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Resumo:

          Partindo da premissa que o setor primário é decisivo na economia brasileira, entende-se que se fazem
necessários investimentos que apontem para soluções que maximizem a área agricultável através da expansão do
cultivo de grãos e oleaginosas. Dentro deste contexto, a agricultura familiar entra numa nova concepção de
agricultura brasileira onde o pequeno produtor pode e deve ser inserido como fomentador da economia. A
exemplo, disso a cultura do girassol que tem sua importância no mundo devido a sua excelente qualidade do óleo
comestível que se extrai de sua semente. É um cultivo econômico, rústico e que não requer maquinário
especializado. Tem um ciclo vegetativo curto e se adapta perfeitamente a condições de solo e clima pouco
favoráveis. O presente projeto tem como objetivo geral implantar um sistema cooperativo para obtenção de óleo
vegetal para biodiesel na macrorregião de Santa Cruz do Sul - RS. Seu desenho instrucional esta concebido na
identificação de 10 cidades/pólos cada uma com 10 produtores, totalizando 100 pequenos produtores. Em cada
cidade/pólos será instalado um núcleo de esmagamento e será escolhido um município onde será a sede da usina
de biodiesel e do sistema cooperativo. Para isso e devido a sua complexidade o projeto foi dividido em duas
fases para execução e recebimento de recursos. Na primeira fase foi realizado um mapeamento da macro-região
de Santa Cruz do Sul com a finalidade de identificar e prospectar os municípios que constituirão os pólos de
extração de óleo vegetal, bem como os produtores que irão constituir o núcleo do sistema cooperativo. Também
nessa fase será realizada a capacitação dos produtores envolvidos para a gestão do sistema cooperativo. Na ação
de campo foram realizadas 3 reuniões de campo com a participação de 31 municípios da região, identificados os
11 potenciais, estão sendo realizadas as visitas de sensibilização e dias de campo para identificação dos
produtores parceiros e o levantamento sócio-econômico da produção local, focado nos APL’s e sistemas de
produção. O processo como um todo vem alterando os arranjos produtivos da região e quebrando paradigmas em
termos de organização da produção, gestão e liderança entre os pequenos produtores da região. Apoio: C.T.
Frutemp – CAVG-UFPel; SECIS-MCT; FINEP; FETAG-RS; Fundação Delfin Mendes da Silveira.


